
Sarney é contrá-lie"kçá v icfiSÃCongresso 
meira semana de julho não terá 
necessidade de convocar o Con-
gresso." Ele acha que os proje-
tos podem ser votados até o fim 
da próxima semana e, se for pre-
ciso, haverá sessões deliberati-
vas na segunda e sexta-feira. 

Para Sarney, uma semana de 
esforço concentrado em julho é 
suficiente para votar ao menos 
três propostas em pauta: a Lei 
de Falências, as Parcerias Públi-
co-Privadas (PPP) e a reforma 
do Judiciário. A fórmula encon-
trada pelos lideres aliados para 
o Congresso funcionar até mea-
dos de julho trasar a votação 
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BRASÍLIA O presidente 
do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP), reagiu ontem con-
tra a possibilidade de convoca-
ção extraordinária do Congres-
so em julho pelo presidente Lu-
la. Na sua opinião, a Câmara e 
o Senado devem promover 
uma semana de esforço concen-
trado no início de julho, a fim 
de votar projetos prioritários. 

"Não há necessidade de con-
vocação. Não vi ninguém que-
rendo a convocação", afirmou. 
"O sentimento da Casa, do pró-
prio governo e de todos nós é de 
que se udermos votar até 

da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO). Pela Constituição, 
o Congresso só pode entrar em 
recesso após sua aprovação. 

Sarney participaria ontem 
de jantar na casa do presidente 
da Câmara, João Paulo Cunha 
(PT-SP), com Lula e os presi-
dentes do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Nelson Jobim, e 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), Edson Vidigal. A ex-
pectativa era de que ele e João 
Paulo discutissem com Lula o. 
calendário de votações ea c si 
veniência da convocação. r / 
gênia Lopes e Rosa Co ..,,..- 
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